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PASTORAL 


Monsenhor  CARLOS  LUIZ  D'AMOUR, 
Vigário  Capitular  da  Diocese  da  Bahia, 
Prelado  Domestico  de  Sua  Santidade, 
Cónego  Prebendado  da  Santa  Egreja 
Cathedral  Primacial,  Commendador  da 
Ordem  de  Christo,  etc,  etc. 

A!  todos  os  Fieis  doesta  Diocese  Orara  e  Paz  da 
parte  de  Deus  Padre  e  de  Jesus  Christo  Nosso  Divino 
Salvador. 

Possuidos  dos  mais  justos  sentimentos  de  reli- 
gião e  piedade,  Caríssimos  Irmãos  e  Fieis  d'esta 
vasta  Archidiocese,  Vos  annunciamos  que  no  dia 
24  de  Dezembro  do  pretérito  anuo  de  1874,  o 
nosso  Santíssimo  Padre,  o  immortal  Pio  Nono, 
houve  por  bem  expedir  para  ter  logar  —  TJrhi  et 
Orbi  —  a  Encyclica —  Gravibus  Ecelesice —  que 


abaixo  traduzida  publicamos,  e  em  virtude  da 
qual  dá  por  começado  o  grande  Jubilêo  univer- 
sal, denominado  —  Anno  Santo  —  no  corrente 
1875. 

Apezar  das  indescriptiveis  vicissitudes  e  innu- 
meraveis  tribulações  com  que  se  acha  opprimi- 
do  o  Pai  commum  dos  Fieis,  ainda  assim  Elle 
não  hesitou  franquear  os  indeficientes  thesouros 
das  graças  celestiaes,  afim  cie  que  todos  os  cren- 
tes que  vivem  e  militam  sob  o  maravilhoso  es- 
tandarte da  Fé  escrupulosamente  cumpram  a  sua 
santa  lei,  e  não  se  deslisem  da  recta  vereda  que 
conduz  â  vida  eterna. 

Em  suas  apostólicas  e  venerandas  Lettras  de- 
clara Sua  Santidade  que  os  motivos  graves  que 
o  inhibiram  de  promulgar  o  outro  igual  Jubilêo 
do —  Anno  Santo — em  1850,  bem  longe  de  es- 
vaecerem-se,  pelo  inverso  tem  tomado  um  incre- 
mento indizivel ;  e  por  isso,  devidamente  aquila- 
tando e  prevendo  qual  será  o  funesto  resultado 
da  impetuosa  torrente  de  males,  que  de  presente 
affligem  a  Santa  Egreja,  Elle,  como  Supremo 
Pastor  do  rebanho  que  lhe  confiarão  Divino  Fun- 
dador do  Ghristianismo,  deve  mais  do  que  nunca 
empregar  sua  acurada  o  paternal  solicitude  para 
que  a  Fé,  a  Religião  e  a  Piedade  cada  vez  mais 
se  corroborem  e  prosperem,  edest' arte  os  fracos 


sejam  incitados  á  completa  reformação  de  seus 
costumes  pelos  verdadeiros  movimentos  d' uma 
contricção  e  penitencia  sobrenaturaes,  e  os  pecca- 
dos,  que  despertam  a  justa  punição  do  Céo,  tor- 
nem-se  eficazmente  apagados  por  meio  de  obras 
meritórias,  fim  primordial  do  presente  Jubilêo. 
E  uma  verdade  divinamente  revelada  que  somos 
obrigados  a  fazer  penitencia  de  nossos  peccados, 
e  assim  como  a  falsa  tranquilidade  é  a  mais  peri- 
gosa predisposição  para  a  morte  eterna,  assim 
também  a  penitencia  verdadei  ra  é  o  meio  o  mais 
opportuno  e  efficiente  para  a  venturosa  acquisi- 
ção  da  vida  futura.  Sendo  pois  absolutamente  in- 
dispensável a  penitencia,  assim  como  bem  conhe- 
cida qual  a  nossa  natural  fraqueza,  é  assaz  evi- 
dente que  o  Jubilêo  é  o  mais  transcendente  bene- 
ficio, que  a  seus  filhos  pode  prestar  a  Santa  Egre- 
ja,  indefectivel  depositaria  do  poder  das  chaves, 
e  da  inflammavel  caridade  de  Jesus  Christo. 

Sim,  o  Jubilêo  não  importa  total  desobrigação 
da  penitencia  ;  mas  segundo  o  sublime  Anjo  das 
Escolas,  é  o  meio  mais  opportuno  que  emprega 
a  Egreja  para  auxiliar  nossas  extenuadas  forças, 
e  communicar  ás  nossas  diminutas  obras  o  preço 
e  o  valor,  que  sem  a  indulgência  ellas  jamais  po- 
deriam ter  na  presença  de  Deus.  Mas  para  hicrar- 
se  o  Jubilêo  é  indispensável,  Fieis  muito  amados, 


cumprir  com  a  mais  pontual  exactidão  iodas  as 
condições  prescriptas  nas  Lettras  Apostólicas,  e 
uma  só  omittida,  faria-nos  perder  todas  as  ines- 
timáveis vantagens  que  poderíamos  adquirir. 

Eis-aqui,  pois,  em  resumo,  para  maior  facilida- 
de, o  que  se  contem  na  Encyclica  —  Gravibus 
Ecclesioe.  O  indicado  Jubilôo  estende-se  a  todo 
o  corrente  anno,  durante  o  qual  Sua  Santidade 
concede  a  faculdade  de  lucrar  por  uma  só  vez  á 
todos  os  Fieis,  que,  verdadeiramente  arrependi- 
dos, confessados  e  commungados,  visitarem,  ao 
menos  uma  vez  por  dia,  durante  o  espaço  de 
quinze  dias,  seguidos  ou  com  intervallos  (  quer 
sejam  dias  naturaes,  quer  ecclesiasticos),  a  Cathe- 
dral,  ou  Egreja  principal  —  (Ecclesiam  ipsam 
Catredalem  seu  majorem  )  e  ainda  mais  três 
Egrejas  (  aUasque  três  )  designadas  pelo  Ordiná- 
rio {ah  Ordinário  locorum.  .  .  .  designandas  )  e 
ahi  elevarem  aos  Céos  fervorosas  preces,  segun- 
do a  intenção  de  Sua  Santidade,  pela  exaltação 
da  Egreja  Catholica,  cila  Só  Apostólica,  destrui- 
ção das  heresias,  conversão  dos  peccadores,  paz 
e  unidade  do  povo  Christão.  Sua  Santidade  con- 
cede também  que  esta  Indulgência  possa  ser  ex- 
tensiva, como  suffragio,  aos  Fieis  que  ultimaram 
os  laboriosos  dias  do  sua  existência  no  delicioso 
regaço  da  caridade,  que  os  ligava  ao  Ser  Supre- 


mo,  mas  que  em  satisfação  das  passadas  culpas 
ainda  soffrem  as  intensas  dores  do  fogo  purifi- 
cador. 

Aos  viajantes  de  qualquer  natureza,  que,  apenas 
chegados  á  sua  pátria,  ou  a  algum  logar  de  resi- 
dência, praticarem  os  actos  acima  prescriptos, 
visitando  igual  numero  de  vezes  a  Egreja  Cathe- 
dral,  ou  Matriz,  ou  a  Parochial,  Sua  Santidade 
benignamente  permitte  que  possam  lucrar  a  dita 
Indulgência. 

Também  concede  ao  Ordinário  do  logar  a  facul- 
dade de,  segundo  o  seu  prudente  alvitre,  dispen- 
sar, no  que  somente  é  respectivo  ás  visitas,  ás 
Freiras  professas,  ás  Noviças,  ás  mulheres  que 
habitam  em  clausura,  ou  em  outras  casas  e  com- 
munidades  Religiosas,  bem  como  aos  anacoretas, 
e  eremitas,  e  quaesquer  pessoas  seculares,  reli- 
giosas ou  regulares,  que  estejam  detidas  em  prisão 
ou  captiveiro,  ou  affectadas  de  qualquer  enfermi- 
dade corporal,  ou  impedidas  por  qualquer  motivo 
que  lhes  torne  impossivel  a  observância  das  exi- 
gidas visitações.  Igualmente  concede  ao  Ordinário 
poder  dispensar  da  communhão  as  crianças  que 
ainda  não  tenham  sido  admittidas  á  mesa  Eucha- 
ristica,  e  em  logar  das  visitas  e  da  primeira  com- 
munhão assignalar-lhes,  mediante  confessores 
prudentes,  outros  equivalentes  actos  de  devoção  ; 
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e  pelo  que  diz  respeito  ás  Congregações,  Irman- 
dades, e  Associações  de  todas  as  elasses,  que 
pretendam  fazer  as  estações  processionalmente, 
também  permitte  que  o  Ordinário  lhes  possa  re- 
duzir o  numero  das  indicadas  visitas. 

Além  disto  Sua  Santidade  facilita  ás  Religiosas 
e  ás  Noviças  (  por  uma  vez  somente  e  com  o  fim 
de  lucrar  o  Jubileo  )  a  escolha  de  confessor,  com 
tanto  que  seja  do  numero  dos  que  se  acham  ap- 
provados  pelo  actual  Ordinário,  para  confessar 
Religiosas.  Quanto  porem  aos  regulares  d'aquel- 
les  institutos,  que  exigem,  sob  pena  de  nullidade, 
não  se  confessem  senão  com  os  de  sua  própria 
Ordem,  Sua  Santidade  concede  que,  por  uma  só 
vez,  e  com  o  fim  acima  explicado,  conscienciosa- 
mente possam  lançar  mão  de  qualquer  sacerdote 
secular  ou  regular,  d' entre  os  confessores  appro- 
vados  pelos  actuaes  Ordinários  dos  logares,  onde 
se  acham  situados  os  seus  conventos. 

Com  extraordinária  Benignidade  Apostólica 
Sua  Santidade  concede  aos  confessores,  durante 
o  corrente  anuo,  a  autoridade  de  poderem  absol- 
ver por  uma  vez  somente,  imposta  salutar  peni- 
tencia, a  qualquer  individuo  de  todas  as  excommu- 
nliões  e  suspensões  a  jure  vel  ah  homine,  e  bem 
assim  de  lodos  os  casos  reservados  aos  Ordinários, 
ou  a  Sé  Apostólica,  e  ato  dos  que  são  reservados 


a  cada  um  d'elles,  ou  ao  Soberano  Pontífice  sob 
forma  especial,  acerescendo  a  faculdade  de  com- 
mutarem  em  obras  pias  quaesquer  votos,  ainda  que 
jurados  e  reservados  á*Sé  Apostólica,  exceptua- 
dos porem  os  votos  de  castidade,  de  Religião,  e 
de  obediência  recebidos  por. terceiro, "ou  aquelles 
em  que  intervenha  prejuízo  de  terceiro,  e  os  pe- 
naes,  preservadores  dos  peccados,  menos  se  a 
commutação  d'estes  tornar-se  de  maior  proveito 
para  o  penitente.  Da  mesma  sorte  o  poderem  dis- 
pensar os  penitentes  constituídos  em  ordens  sacras, 
ainda  que  sejam  regulares,  de  irregularidade  oc- 
culta  para  o  exercício  das  mesmas  ordens,  e  para 
conseguirem  a  promoção  ás  ordens  superiores, 
dada  a  hypothese  de  ser  a  dita  irregularidade 
proveniente  de  violação  das  censuras. 

Convém  aporem  observar  que*não  é  intenção 
de  Sua]^ Santidade,  pelas  'presentes  concessões, 
dispensar  qualquer^ outra  irregularidade  oceulta 
ou  publica,  falta,  nota,  inaptidão^contrahida,  de 
qualquer  modo  que] seja,  nem À tão  pouco  enervar 
as^  disposições  Ma  ^Constituição  —  Sacramentum 
penitentioe^ào  Santo  Padre  Bento  XIV,  promul- 
gada no  l°Bde  Julho  do  anno  da  Encarnação  1741, 
primeiro  do  seu  Pontificado.  Ordena  finalmente 
que  não  pode  aproveitar  a  dita  graça  aquelles  que 
tiverem  sido  nominatim    excommungados,    sus- 
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pensos,  ou  interdictos  por  Sua  Santidade,  ou  por 
qualquer  outro  Prelado  ou  juiz  Eeclesiastico,  ou 
que  tenham  sido  advertidos  de  que  se  acham  in- 
nodados  com  taes  censuras,  a  não  ser  que  no  de- 
curso do  corrente  anno  satisfaçam  as  condições 
exigidas  pelos  seus  competentes  juizes  ou  supe- 
riores. Todavia  se  alguns  houver  que  depois  de 
terem  começado  os  actos  concernentes  ao  Jubilêo, 
na  intenção  de  os  preencher  integralmente,  não 
possam  por  causa  de  perigo  de  vida  completar 
o  numero  das  visitas  prescriptas,  quer  Sua  San- 
tidade, no  intuito  de  favorecer  e  animar  a  devo- 
ção de  taes  pessoas,  que  ellas  participem  das 
graças  da  Indulgência,  sob  a  condição  de  se  acha- 
rem predispostas  pela  confissão  e  communhão. 

Outrosim  :  aquelles  mesmos  que  obtiveram  a 
absolvição  das  censuras,  commutação  de  votos, 
ou  dispensas  acima  referidas,  na  intenção  de  lu- 
crar seriamente  o  Jubilêo,  e  ao  depois  infelizmen- 
te, abandonando  o  seu  pio  e  religioso  intento,  dei- 
xaram deproseguir  nos  mais  actos  indispensáveis,, 
nem  por  isso,  apezar  de  seu  reprehensivel  pro- 
cedimento, deixam  de  ser  objecto  da  compassiva 
benevolência  de  Sua  Santidade  ;  pois  declara  e  re- 
solve que  semelhantes  absolvições  são  conside- 
radas como  valiosas. 
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Em  conclusão,  o  Santíssimo  Padre  ordena,  na 
plenitude  de  seu  poder  de  reger  e  apascentar  a 
todos  os  Fieis  do  Orbe  Catliolico,  que  a  presente 
Encyclica  surtirá  todo  o  seu  effeito  onde  quer  que 
seja  publicada  pelos  Ordinários  dos  logaies,  não 
obstante  quaesquer  leis  ou  decisões  relativas  ás 
Indulgências,  que  não  devam  ser  concedidas  ad 
instar,  não  obstante  as  Constituições  Apostólicas, 
ou  dos  Concílios  Ecuménicos,  Synodaes,  ou  Pro- 
vinciaes,  reservas  geraes  ou  especiaes,  usos,  cos- 
tumes e  privilégios  em  contrario. 

A  vista,  pois,  meus  Irmãos  e  Fieis  muito 
amados,  da  inexcedivel  Evangélica  bondade  do 
nosso  grande  e  immortal  Pontífice,  que  na  doce 
effusão  de  seu  espirito  assim  nos  proporciona  dias 
de  espiritual  jucundidade  para  remirmos  nossos 
peccados,  e  garantirmos  a  salvação  de  nossas 
almas,  instantemente  vos  exhortamos  em  Jesus 
Christo  que  não  deixeis  passar  desapercebido  este 
tão  favorável  ensejo  da  vossa  maior  felicidade. 
Por  ventura  para  o  conseguimento  de  tão  gran- 
dioso e  salutar  beneficio  será  excessivo  executar 
condições  tão  fáceis,  quando  nos  mais  bellos  dias 
do  Christianismo  tornavam-se  indispensáveis 
annos  de  provas  e  de  austeridades  para  merecer- 
sé  a  indulgência  da  nascente  Egreja  ? ! 
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Amados  Fieis,  imo  percaes  tempo,  aproximai- 
vos  ao  Senhor  sem  pânico  receio,  antes  com  a 
mais  solida  confiança  nas  suas  immensuraveis 
misericórdias,  patenteai-lhe  vossas  aprofundadas 
chagas,  e  sentireis  logo  que  vossos  ardentes  sus- 
piros e  copioso  pranto  serão  benignamente  atten- 
didos  por  Aquelle  que  incessantemente  convida  os 
peccadores  e  os  attrahe  com  promessas,  que  res- 
piram a  maior  ternura  e  amor.  Os  sãos,  diz  o 
Mestre  Divino,  não  tem  necessidade  de  medico, 
mas  sim  os  enfermos ...  Eu  não  vim  chamar  os 
justos,  mas  os  peccadores1.  E  anteriormente  um 
inspirado  propheta  havia  clamado  :  Deus  não  quer 
a  morte  do  peccador,  porem  que  se  converta  e 
viva  2 . 

Passando  agora  ao  que  é  concernente  á  pratica 
das  condições  acima  exaradas,  havemos  por  bem 
declarar  que  os  templos,  que  nesta  capital  desi- 
gnamos para  as  visitas  do  actual  Jubilêo  são  :  a 
Santa  Egreja  Cathedral,  a  do  Curato  da  Sé,  a  do 
Convento  de  S.  Francisco,  e  a  da  Ordem  Terceira 
do  mesmo  Santo,  facilitando-se  desfarte,  pela 
aproximação  em  que  os  ditos  templos  se  acham, 
a  maior  commodidade  dos  Fieis  penitentes,  pois, 

i  S.  Math.  — 0,  12,  13. 
*  Ezcq.  —  18,  32. 
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como  já  ficou  explicado,  cada  uma  das  Egrejas 
designadas  pelo  Ordinário  deve  ser  visitada  no 
mesmo  dia,  ao  menos  uma  vez  e  por  todo  o  pe- 
riodo  de  quinze  dias  seguidos  ou  intercalados.  Fora 
da  capital  encarregamos  aos  Rvms.  Parochos  a 
designação  da  Egreja,  ou  Egrejas  que  deverão  ser 
visitadas,  e  sempre  sob  a  condição  de  perfazer-se 
o  numero  de  quatro  visitas  quotidianas. 

Restringindo-nos  á  lettra  da  Encyclica  Ponti- 
fícia, quando  expressamente  diz:  ah  actuali  Ordi- 
nário loci,  pela  presente  confirmamos  a  todos  os 
confessores,  seculares  e  regulares,  deste  Arce- 
bispado, no  exercício  e  jurisdicção  do  seu  minis- 
tério, e  d' um  modo  especial  aos  que  se  acham 
deputados  para  confessar  nos  Mosteiros  de  Reli- 
giosas, inclusive  aquelles  Recolhimentos,  que  aã 
instar  dos  mesmos  Conventos  tem  confessores  de- 
signados. Também  desde  já,  e  em  virtude  da  pre- 
sente, nos  louvamos  nas  luzes  e  prudência  dos 
confessores  para  a  commutação  das  visitas  com 
os  impedidos,  e  primeira  communhão  dos  infantes, 
compenetrado  da  esperança  de  que  jamais  ousarão 
abusar  em  assumpto  de  tanta  magnitude  e  cir- 
cumspecção.  Quanto  ás  confrarias  e  mais  Asso- 
ciações, que  pretenderem  praticar  as  visitas  pro- 
cessionalmente,    desde  já  declaramos  que   redu- 
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zimos  ao  numero  de  cinco  dias  seguidos  ou  inter- 
polados os  quinze  de  que  faz  menção  a  Encyclica 
Pontifícia,  e  isto  independente  de  qualquer  requi- 
sição, que  para  a  obtenção  do  dito  fim  nos  de- 
vesse ser  endereçada. 

Desejando  finalmente  realçar  com  a  solem- 
nidade  que  nos  for  possivel  a  abertura  deste  Santo 
Jubileo,  temos  resolvido,  de  accordo  com  o  Revm. 
Cabido,  á  cuja  corporação  nos  honramos  de  per- 
tencer, fazer  celebrar  uma  Solemne  Missa,  a  qual 
terá  logar  na  Santa  Egreja  Cathedral  no  dia  25 
do  próximo  mez  de  Julho,  Festa  do  Apostolo  São 
Thiago,  por  volta  das  dez  horas  da  manhã,  se- 
guindo-se  immediatamente  a  procissão  do  Santís- 
simo Sacramento,  que  em  seu  giro  entrará  em 
cada  uma  das  Egrejas  acima  designadas,  onde  de- 
verão os  Fieis  elevar  aos  Céos  suas  ardentes  e 
fervorosas  preces  unidas  aos  harmoniosos  cânticos 
entoados  ante  os  degráos  do  Presbyterio  pelos 
Levitas  sagrados. 

Cônscio,  pois,  dos  religiosos  sentimentos  dos 
habitantes  d'esta  populosa  Capital,  pela  presente 
convidamos  a  todo  o  Reviu.  Clero  secular  e  re- 
gular, e  a  todo  o  povo  Catholico  para  que  com- 
pareçam á  um  acto  tão  Religioso  e  Pio,  dando 
assim  ainda  mais  uma  exuberante  prova  de  que 
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a  Fé,  bem  longe  de  enlanguecer  entre  nós,  pelo 
inverso  cada  vez  mais  se  afervora  nos  corações  dos 
verdadeiros  crentes,  que  seguem  e  abraçam  á  Re- 
ligião Catholica,  Apostólica  Romana,  a  Religião 
predilecta  do  povo  Brazileiro,  única,  verdadeira, 
emanada  do  seio  da  Divindade,  que  a  revelou  ao 
homem  para  o  conseguimento  de  sua  perfectibili- 
dade temporal  e  bemaventurança  eterna. 

Os  Revms.  Parochos  publicarão  esta  Nossa 
Carta  Pastoral  á  estação  da  Missa  Conventual  aos 
seus  Parochianos,  juntamente  com  a  Encyclica 
de  Sua  Santidade,  para  seu  conhecimento,  e  para 
que  aproveitem  a  grande  e  considerável  graça  do 
Jubilêo. 

Dada  nesta  Cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia, 
sob  Nosso  Signal  e  Sello  de  Nossas  Armas  em  o 
dia  dos  Bemaventurados  S.  Pedro  e  S.  Paulo  29 
de  Junho  de  1875. 

Monsenhor  Caklos  Luiz  d'Amour, 

Vigário  Capitular. 

Lugar  "f  do  Sello. 


CARTA  ENCYCLICA 

do  Nosso  Santíssimo  Padre  por  Divina  Providencia,  Pio  Papa  IX, 
a  todos  os  Patriarchas,  Primazes,  Arcebispos,  Bispos  e  outros 
Ordinários  dos  logares,  em  graça  e  communhão  com  a  Sé  Apos- 
tólica, e  a  todos  os  fieis  christãos,  annunciando  e  publicando  o 
Jubilêo  do  Anno  Santo  l . 

PIO  PAPA  IX 

Veneráveis  irmãos  e  amados  filhos,  saúde  e 
benção  apostólica. 

Movidos  pelas  graves  calamidades  da  Egreja  e 
deste  século,  e  pela  necessidade  de  implorar  o  Di- 
vino auxilio,  nunca  Nós  no  tempo  do  Nosso  Pon- 
tificado deixámos  de  excitar  o  povo  cliristão,  para 
que  forcejasse  por  applacar  a  Magestade  de  Deus 

1  Constrangido  pela  triste  e  anormal  situação  em  que  se 
acha  a  Egreja,  o  Santo  Padre  Pio  IX  houve  por  bem  derogar 
as  regras  estatuídas  por  seus  predecessores,  ordenando  que  o 
actualJubilêo  do  Anno  Santo  tenha  simultaneamente  logar  tanto  em 
Roma  quanto  em  todo  o  orbe  catholico,  durante  o  corrente  anno 
de  1875.  Conformando-se  também  com  as  regras  que  adoptaram 
Bento  XIV  na  Constituição  Beneiidus  Deus,  expedida  para  o  Ju- 
bilêo de  1850,  limitou-se  unicamente  a  prescrever  para  o  actual 
Jubilêo,  depois  da  confissão  e  communhão,  um  mais  avultado 
numero  de  visitas,  independentemente  de  outras  obras  meritórias, 
como  a  esmola  e  o  jejum,  condições,  que  em  outras  occasiões 
idênticas  o  mesmo  Santo  Padre  havia  exigido. 
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e  merecer  a  celestial  Clemência  pelos  santos  cos- 
tumes de  vida,  obras  de  penitencia,  e  pias  sup- 
plicas.  Para  este  fim  mais  de  uma  vez  com  apos- 
tólica liberalidade  abrimos  aos  fieis  de  Christo  os 
thesouros  espirituaes  das  indulgências,  para  que, 
por  esse  meio,  afervorados  na  verdadeira  peni- 
tencia, e  purificados  das  manchas  dos  peccados 
pelo  Sacramento  da  reconciliação,  com  mais  con- 
fiança se  chegassem  ao  throno  cia  graça,  e  se  tor- 
nassem dignos  de  serem  benignamente  ouvidas 
por  Deus  as  suas  supplicas. 

E  isto  entendemos  dever  fazer,  como  já  em  outras 
occasiões,  especialmente  na  do  sacrosanto  ecumé- 
nico Concilio  do  Vaticano,  afim  cie  que  uma  obra 
importantíssima,  instituida  para  utilidade  de  toda 
a  Egreja,  fosse  ajudada  diante  de  Deus  pelas  orações 
também  de  toda  a  Egreja  ;  e  posto  que  esteja  sus- 
pensa a  celebração  do  mesmo  Concilio  por  causa 
cias  calamidades  dos  tempos,  comtudo  decretámos 
e  declarámos,  para  bem  dos  fieis,  que  ficasse, 
como  fica  ainda,  na  sua  força,  firmeza  e  vigor,  a 
indulgência  plenária  promulgada  nessa  occasião 
em  fórma  de  Jubileo.  Mas  decorrendo  tempos  in- 
felizes, eis  já  o  armo  de  1875,  isto  é,  oanno  que 
marca  esse  sagrado  espaço  de  tempo  que  o  santo 
costume  dos  nossos  maiores,  e  o  estatuído  pelos 
Romanos  Pontífices  Nossos  predecessores,  consa- 
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graram  á  celebração  solemne  do  Jubileo  universal. 
Com  quanta  veneração  e  piedade  se  cultivava  o 
Jubileo  quando  os  tempos  tranquillos  da  Egreja 
concediam  que  elle  se  celebrasse  com  todo  o  rito, 
attestam-n'o  os  antigos  e  modernos  monumentos 
da  historia  ;  pois  foi  tido  sempre  como  um  anno  de 
salutar  expiação  de  todo  o  povo  christão,  como 
anno  de  redempção  e  de  graça,  de  remissão  e  indul- 
gência, em  que  de  todo  o  inundo  se  concorria  a 
esta  Nossa  nobre  cidade,  e  Sede  de -Pedro,  e  a  to- 
dos os  fieis  estimulados  á  pratica  da  piedade  se  of- 
fereciam  em  grande  abundância  todos  os  meios  de 
reconciliação  e  de  graça,  para  a  salvação  das  almas. 
Esta  piedosa  e  santa  solemniclade  vio  este  mesmo 
século,  quando,  annuncianclo  Leão  XII,  de  feliz 
recordação,  nosso  Predecessor,  o  Jubileo  do  anno 
de  1825,  foi  este  beneficio  recebido  com  tanto  fer- 
vor do  povo  christão,  que  o  mesmo  Pontifice  pôde 
congratular- se  de  ter  havido  uma  concurrencia 
perpetua  de  romeiros  nesta  cidade  em  todo  aquel- 
le  anno,  e  maravilhosamente  brilhado  nella  a  luz 
explendida  da  religião,  da  piedade,  da  fé,  da  cari- 
dade e  de  todas  as  virtudes.  Prouvera  a  Deus  que 
a  Nossa  actual  situação  e  das  cousas  publicas  e 
religiosas  fosse  tal,  que  a  solemnidade  do  grande 
Jubileo  que  cahiu  no  ánno  de  1850  deste  século,  e 
que  tivemos  de  omittir  por  causa  da  infelicidade 
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dos  tempos,  a  podesáemos  ao  menos  agora  feliz- 
mente celebrar,  segundo  o  antigo  rito  e  costume 
que  os  nossos  antepassados  costumavam  observar. 
Mas,  pois  Deus  assim  o  permittiu,  não  somente 
não  desappareceram,  mas  tem  de  dia  para  dia  au- 
gmentado  aquellas  difíiculdades,  que  então  Nos 
inhibiram  de  publicar  o  Jubilêo.  Todavia  conside- 
rando attentamente  os  muitos  males  que  affligem 
a  Egreja,  os  repetidos  esforços  que  os  seus  inimi- 
gos empregam  para  arrancar  dos  corações  a  fé  de 
Christo,  para  corromper  a  sã  doutrina,  propagar 
o  veneno  cia  impiedade,  tantos  escândalos  que, 
por  todas  as  partes  se  apresentam  áquelles  que 
crêem  em  Christo,  a  corrupção  dos  costumes  que 
amplamente  vae  lavrando,  e  a  vergonhosa  destrui- 
ção dos  direitos  divinos  e  humanos  tão  espalhada 
por  todas  as  partes,  tão  farta  de  ruinas,  que  tende 
a  riscar  dos  corações  dos  homens  o  próprio  senti- 
mento de  rectidão;  e  considerando  que,  no  meio  de 
tamanha  alluvião  de  males,  devemos,  segundo  pede 
o  Nosso  ministério  Apostólico,  ter  ainda  maior  cui- 
dado em  fortalecer  e  fazer  que  floresça  a  fé,  a  reli- 
gião e  a  piedade,  e  se  anime  e  cresça  largamente  o 
espirito  da  oração,  afim  de  que  os  peccadores  se  ex- 
citem á  penitenciado  coração,  e  emenda  dos  costu- 
mes, para  que  os  peccados  que  mereceram  a  ira  de 
Deus  sejam  resgatados  mediante  as  santas  obras, 
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sendo  taes  os  fructos  a  que  a  celebração  do  grande 
Jubilêo  principalmente  se  dirige  ;  entendemos  que 
não  deviamos  soffrer  que  o  povo  christão  fosse 
privado,  nesta  occasião,  deste  saudável  beneficio, 
observando  o  methodo  que  as  condições  do  tempo 
permittirem,  para  que,  reconhecido  o  seu  espirito 
cada  dia  mais,  siga  desassombrado  os  caminhos  da 
justiça,  e  expiadas  as  culpas,  mais  fácil  e  abun- 
dantemente alcancem  a  divina  misericórdia  e  per- 
dão. Receba,  pois,  a  universal  militante  Egreja  de 
Christo  as  nossas  vozes,  com  as  quaes,  para  exal- 
tação sua,  santificação  do  povo  christão,  e  gloria 
de  Deus,  publicamos,  annunciamos  e  promulga- 
mos o  grande  Jubilêo  universal,  que  deverá  durar 
por  todo  o  anno  de  1875  próximo  seguinte  ;  em 
razão,  e  no  intuito  do  qual  Jubilêo,  suspendendo 
e  declarando  2  suspenso,  a  beneplácito  Nosso  e 

2  Costumam  os  Soberanos  Pontífices  suspender  durante  o  Ju- 
bilêo do  Anno  Santo,  com  excepção  d'um  pequeno  numero,  todas 
as  Indulgências  pro  vivis,  sendo  o  motivo  desse  procedimento 
incitar  os  fieis  a  emprehenderem  a  perigrinação  á  Roma,  como 
bem  adverte  e  explica  o  douto  Loiseaux  no  seu  Traité  canonique  et 
pratique  du  Jubile,  chap.  7,  §  l,n.  1.  Mas  não  sendo  o  presente  Jubilêo 
do  Anno  Santo  celebrado  exclusivamente  em  Roma,  antes  de  ser 
extensivo  ao  orbe  catliolico,  o  Santo  Padre  Pio  IX  bouve  por 
bem  conservar  todas  as  indulgências  em  seu  inteiro  vigor,  limi- 
tando-se  apenas  a  suspender  a  do  Concilio  do  Vaticano  com  a 
expressiva  clausula  :  Ad  beneplaciturn  Nostrum  et  hujus  Apostólica? 
Sedis.  Do  que  fica  expendido  suscita-se  a  duvida  seguinte  :  Expi- 
rado o  prazo  do  actual  Jubilêo,  redivive  ou  não  a  Indulgência  do 
Concilio  '?  Parece   que   a   solução   mais  satisfactoria  sobre  esta 
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desta  Sé  Apostólica  a  Indulgência  acima  indicada 
concedida  por  occasião  do  Concilio  do  Vaticano  em 
forma  de  Jubilêo,  abrimos  amplissimamente  esse 
celestial  thesouro,  que,  tendo  sido  adquirido  com 
os  merecimentos,  paixão  e  virtudes  de  Jesus 
Christo  Senhor  Nosso,  e  da  Virgem  Sua  Mãe,  e 
de  todos  os  Santos,  o  Auctor  da  salvação  dos  ho- 
mens entregou  á  nossa  dispensação. 

Portanto,  confiados  na  misericórdia  de  Deus  e 
dos  seus  Apóstolos  os  Bemaventurados  S.  Pedro 
e  S.  Paulo,  pelo  poder  supremo  de  ligar  e  desligar 
que  a  Nós,  ainda  que  destituídos  de  merecimentos, 
foi  pelo  Senhor  conferido,  a  todos  e  a  cada  um  dos 
fieis  christãos,  tanto  aos  que  residem  nesta  Nossa 
illustre  cidade,  ou  a  ella  chegarem,  como  aos  que 
existem  fora  da  dita  cidade,  em  qualquer  parte  do 
mundo,  e  que  permanecendo  na  graça  e  obediência 
da  Sé  Apostólica,  estando  verdadeiramente  arre- 
pendidos e  confessados  e  munidos  da  Sagrada 
Communhão,  pelo  menos  uma  vez  no  dia  no  es- 
paço de  quinze  dias  continuos  ou  interpolados, 
quer  naturaes,  quer  também  ecclesiastiços,  isto  é, 
contados  desde  as  vésperas  de  um  dia  até  todo  o 

duvidei  é  a  resposta,  que  a  Sagrada  Congregação  das  Indulgên- 
cias dera  por  occasião  do  Jubilêo  de  1575  :  Suspensionem  expressam 
(  de  outras  Indulgências;  posl  annum  1 575  non  haberi  :  —  sed  pro 
majori  cautela  supplicãndum  Sanctissimo  ut  dignetur  relaxare  suspen- 
sionem. 
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crepúsculo  da  tareie  do  próprio  dia  seguinte  37  de- 
votamente visitarem,  os  primeiros  as  basilicas  de 
Roma  dos  Bemaventurados  S.Tedro  e  S.  Paulo,  e 
de  S.  João  de  Latrão  e  Santa  Maria  Maior,  os  ou- 
tros porém,  igualmente  uma  vez  no  dia  por  espaço 
de  quinze  dias  continuos  ou  interpolados,  como 
dito  fica,  a  própria  Egreja  Cathedral  ou  matriz,  e 
outras  três  da  mesma  cidade  ou  logar,  ou  existen- 
tes nos  seus  subúrbios,  as  quaes  deverão  ser  de- 
signadas pelos  Ordinários  *   das  localidades,   ou 

3  Evitende-se  por  dia  Ecclesiastico  aquelle  que  começa 
desde  as  primeiras  vésperas  (  Litúrgicas )  até  o  occaso  do  sol 
do  dia  seguinte.  Incipiens  a  primis  vesperis  unius  diei  mque  ad  inte- 
grum  ipsias  subsequentis  diei  vespertinum  crepuscidum.  Veja-se,  alem 
do  que  diz  a  Encyclica,  a  Bibliotheca  Canónica  de  Ferraris.  Yerb.  Jubil., 
art.  1,  n.  56.  Mas  qual  a  hora  verdadeiramente  designada  para 
o  começo  das  primeiras  vésperas  ?  Eis  .um  ponto  assas  contro- 
vertido, os  Autores  opinando  uns  pela  antiga  disciplina,  e 
outros  pelo  actual  costume  das  Egrejas.  A  mesma  Sagrada 
Congregação  dos  Ritos,  sendo  consultada  em  1831  para  que  pre- 
fixasse qual  devia  ser  a  hora  própria  das  primeiras  vésperas  das 
Domingas,  tanto  no  tempo  quadragesimal,  como  fora  delle,  res- 
pondeo  —  Consulantur  Theologi.  Mars.  dub.  45  — Parece  portanto 
que  para  maior  segurança,  aquelles  que  preferirem  fazer  as 
suas  visitas  segundo  o  dia  Ecclesiastico,  não  as  comecem  antes 
do  declinar  da  tarde.  Consulí:e-se  Bouvier  no  seu  Traitê  Dogrnati- 
que  et  practique  des  Indulgences.  Veja-se  também  a  Nouvelle  revue 
theologique,  an.  7,  p.  172  —  174. 

4  Não  pôde  o  Ordinário,  na  carência  de  Egrejas  ou  Orató- 
rios públicos,  designar  para  as  visitas  capellas  domesticas,  ou  as 
Cruzes  das  Estações  publicas,  adoptando  a  doutrina  de  Collet  e  de 
Bouvier,  que  para  o  caso  presente  absolutamente  não  tem  appli- 
caoão  alguma.  Outrosim  :  dada  a  hypothese  de  não  haver  no 
logar  mais  do  (pie  uma  Egreja,  não  será  sufficiente  visitar  os 
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pelos  seus  Vigários,  ou  por  outros  por  mandato 
seu,  depois  que  estas  Nossas  Lettras  chegarem  á 
sua  noticia,  e  ahi  dirigirem  a  Deus  piedosas  pre- 
ces 5  pela  prosperidade  e  exaltação  da  Egreja  ca- 
tholica  e  desta  Sé  Apostólica,  pela  extirpação  das 
heresias,  conversão  de  todos  os  que  andam  desen- 
caminhados, pela  paz  e  união  de  todo  o  povo 
christão,  e  segundo  a  nossa  intenção  misericor- 
diosamente no  Senhor  concedemos  que  no  espaço 
de  tempo  de  um  anno,    acima  dito,  alcance  uma 

diversos  Altares  da  mesma,  afim  de  prefazer  o  numero  das 
visitas  prescriptas  na  Encyclica  Pontifícia,  pois  é  necessário  que 
o  visitante  saia  do  Templo  para  renovar  suas  visitas,  como  ex- 
pressamente declarou  a  Penitenciaria  Romana  respondendo  á  se- 
guinte consulta,  que  é  a  4a  entre  as  outras  que  foram  dirigidas: 
4o  —  Quatenus  quatuor  in  die  visitationes  pmscriptce  in  eadem  Ecclesia 
peragi  debeant,  quoeritur  num,  ad  hujusmodi  visitationes  inter  se  dis- 
linguendas,  necesse  sit  post  unamquamque  Ecclesia  pgredi,  an  vero  sufji- 
ciat,  in  eadem  Ecclesia  manendo,  de  uno  in  alium  illius  locum  transire, 
aul  eliam  tantummodo  assurgere,  ut  pro  stationibus  S.  Via?  Crucis  vulgo 
usu  venit?  R.  Ad  quartum:  necesse  esl  egredi  ab  Ecclesia.  Dat.  Rom. 
in  Sacra  Pcenitentiaria  die  sexta  Februarii  1875.  A.  Pellegrini 
S.  Pcenit.  Regens. 

5  Não  basta  na  occasião  da  visita  a  oração  puramente 
mental,  torna-se  indispensável  a  prece  vocal,  como  diz  Bento 
XIV  na  Bulia  Convocatis  .  .  .  Áliqua  saltem  vocalis  oratio  adjungatur. 
Cinco  P.  N.,  A.  M.  e  G.  P.  são  sufficicntes  para  o  conseguimento 
da  Indulgência  do  Jubilêo,  conformando-se  os  visitantes  com  a 
intenção  de  Sua  Santidade,  rogando  a  Deus  pela  exaltação  da 
Santa  Egreja  e  de  seu  chefe  visível,  extirpação  das  heresias,  paz 
c  concórdia  entre  os  Christãos.  Vede  Scavini,  tom.  3.  Trat.  X. 
tidnnl.   n.    Mi.   ''  <>  Mmwd.  Kccl.  §M  S.   R    C.  Dccr.   !{<nn.   \H">'.\. 


vez  H  plenissima  indulgência  do  anuo  do  Jubilêo, 
remissão  e  perdão  de  seus  peccados,  permittindo 
que  esta  indulgência  se  possa  applicar  e  valha 
como  suffragio  ás  almas  que,  unidas  ao  amor  de 
Deus,  falleceram  da  vida  presente. 

Aos   navegantes  porem  e  viajantes,  logo  que 
se  recolherem  aos  seus  domicílios;  ou  aliás  á  re- 
sidência certa,  depois  de  cumpridos  os  actos  so- 
breditos, e  visitadas  outras  tantas  vezes  a  Egreja 
Cathedral  ou  Matriz,  ou  a  Paroehial  do  logar  do 
seu  domicilio  ou  residência,  concedemos  que  pos- 
sam conseguir    a   mesma  indulgência  7  .  E  aos 
referidos    Ordinários  dos  logares  concedemos  e 
permittimos  pelo  teor  das  mesmas  presentes  Let- 
tras  que  possam,  segundo  o  seu  arbítrio,  dispen- 
sar, somente  quanto  ás  acima  referidas  visitas,  as 
Religiosas,  Oblatas,  e  outras  meninas  ou  mulhe- 

6  Não  se  pode  lucrar  a  indulgência  plenária  do  actual  Ju- 
bilêo mais  do  que  uma  vez.  e  nem  obsta  o  que  foi  declarado 
pela  Penitenciaria  Romana  no  Io  de  Junho  de  1869  relativa- 
mente á  Indulgência  do  Concilio  do  Vaticano,  porque  o  indulto 
daquella  foi  expedido  sem  restriceão  alguma,  e  o  desta  com  a 
expressiva  e  terminante  clausula  —  semel.  Vide  a  Nouvelle  Rcvnc 
Tiíeologique,  an.  7.  n.  1.  p.  11.  not.  3. 

Segundo  a  lettra  da  Encyclica.  como  bem  advertem  os  A  A. 
da  Rerue  Theologique,  os  navegantes  e  viajantes  são  mais  fa- 
vorecidos, do  que  o  commum  dos  Fieis.  Só  lhes  é  prescripta  a 
visita  iVuma  Egreja.  durante  os  15  dias  seguidos  ou  interpolados, 
o  satisfazem  esta  condição,  visitando  quer  a  Egreja  Cathedral, 
ou  Principal,  (píer  a  Paroehial  do  seu  domicilio,  ou  do  logar  cm 
que  se  acham. 
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res  que  vivam  na  clausura  dos  conventos,  ou  em 
outras  casas  e  communidades  religiosas  ou  pie- 
dosas, os  anacoretas  também  e  eremitas,  e  ou- 
tras quaesquer  pessoas,  tanto  leigas  como  eccle- 
siasticas  do  clero  secular  e  regular  existentes  em 
cárcere  ou  captiveiro,  ou  embaraçadas  por  algu- 
ma enfermidade  corporal  ou  por  qualquer  outro 
impedimento  de  poderem  executar  as  visitas 
acima  expressas  ;  e  quanto  aos  meninos  que 
ainda  não  forem  admittidos  á  primeira  commu- 
nhão,  concedemos  que  os  possam  dispensar  tam- 
bém desta  8  communhão,  prescrevendo  a  todas 
as  sobreditas  pessoas  e  a  cada  uma  delias,  ou 
por  si  mesmos  ou  por  meio  dos  Prelados  ou  su- 
periores 9  regulares  de  uns  e  outros,  ou  por  meio 

8  Ainda  que  a  Encyclica  sirva-se  da  expressão  dispensare, 
comtudo  evidentemente  se  deduz  de  seu  contexto,  que  não  se 
trata  d'uma  simples  dispensa,  pois  devem  ser  preenchidas  por 
outras  aquellas  obras  que  forem  omittidas.  Todavia  como  se 
trata  d'uma  commutação  em  virtude  do  Jubilêo,  não  deve  haver 
grande  escrúpulo  em  manter-se  uma  rigorosa  igualdade  entre  a 
obra  dispensada  e  a  que  lhe  deve  substituir.  Loiseaux,  Traiíé  ca- 
noniqus  et  praclique  âu  Jubile,  chap.  6,  art.  2,  §  3,  1o  point,  n.  3. 
§  4,  n.  3.r>  —  37. 

9  Sendo  esse  poder  outorgado  aos  Ordinários,  o  estes  auto- 
risados  a  delegal-o  aos  superiores  das  Communidades  para  uza- 
rem  delle  com  os  seus  súbditos,  não  só  os  Ordinários  mas  ainda 
os  mesmos  superiores  poderão  exercel-o  fora  do  tribunal  da  peni- 
tencia. Mas  quando  o  Ordinário  commette  o  dito  poder  somente 
aos  confessores,  então,  diz  Bouvier,  estes  não  podem  servir-se 
delle  senão  intra  confessionem, 


de  prudentes  confessores,  outras  obras  de  pieda- 
de, de  caridade  ou  religião,  em  logar  das  referi- 
das visitas,  ou  respectivamente  em  logar  da  so- 
bredita communhão  sacramental  que  deveriam 
fazer  ;  e  com  relação  também  aos  Cabidos  e  Con- 
gregações, tanto  de  seculares  como  de  regulares, 
ás  Irmandades,  Confrarias,  Universidades,  ou  Col- 
legios  quaesquer  que  visitarem  processionalmente 
as  ditas  Egrejas,  concedemos  que  possam  redu- 
zir a  menor  numero  as  prescriptas  visitações. 

Demais,  concedemos  licença  e  faculdade  ás 
mesmas  Religiosas  e  suas  Noviças  cie  escolherem 
para  este  effeito  qualquer  confessor  approvado 
pelo  actual  Ordinário  da  localidade  1()  em  que 
estiverem  os  seus  conventos,  para  ouvirem 
as  confissões  de  Religiosas  ;  e  a  todos  os  mais 
e  a  cada  um  dos  fieis  de  um  e  outro  sexo,  tanto 
leigos  como  ecclesiasticos  seculares,  e  aos  Reli- 
giosos de  qualquer  ordem,  congregação  ou  insti- 
tuto, ainda  dos  que  tenham  de  ser  especialmente 
nomeados,  o  de  poderem  eleger  "para  o  mesmo 
effeito  qualquer  Presbytero  confessor,  tanto   se- 


10  Exigindo  a  Encyclica  Pontifícia  que,  no  presente  Jubilêo, 
a  approvação  dos  confessores  de  Religiosas  seja  dada  pelo  actual 
Ordinário  (ab  acluali  Ordinário  loco),  segue-se  que  os  ditos  confes- 
sores, que  raceberam  a  approvação  do  antecessor  do  actual  Or- 
dinário, carecem  d'uma  nova  approvação  ou  confirmação.  Nóúv  lie 
Rente  Tlieoloçiique,  an.  1,  n.  1,  p.  \\,  not. 
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cular,  como  regular,  de  qualquer  Ordem  ou  insti- 
tuto, ainda  que  diversos,  igualmente  pelos  Ordi- 
nários   das  cidades,    dioceses    e   território  onde 
estas  confissões  tem  de  ser  recebidas,  approvado 
para  ouvir  as  confissões  das  pessoas  seculares ; 
aos   quaes  confessores,    pela  mesma  Apostólica 
Autoridade  e  amplitude  da  Benignidade  Apostó- 
lica,   concedemos    e   permittimos    que    possam, 
dentro  do  dito  espaço  de  um  anno,  por  esta  vez, 
e  somente  no  foro  da  consciência,    absolver  da 
excommunlião,    suspensão,    e    outras    sentenças 
e  censuras  ecclesiasticas  por  qualquer  causa  im- 
postas e  fulminadas  pelo  direito  ou  pelo  homem, 
também  reservadas  aos  Ordinários  dos  logares, 
e  a  Nós  ou  á  Sé  Apostólica,  e  também  nos  casos 
reservados  a  qualquer,  e  ao  Summo  Pontífice  e 
á  Sé  Apostólica,    ainda  que  de  um  modo  espe- 
cial,   e    que    aliás    não   seriam  comprehendidos 
numa  concessão,  posto  que  ampla  n,  bem  como 
de  todos  os  peccados  e  excessos,  ainda  que  gra- 
ves  e  enormes,  também,  como  dito  fica,  reser- 
vados aos  mesmos  Ordinários,    e   a  Nós  e  á  Sé 
Apostólica,    áquellas    e  áquelles,    a  saber:    que 

11  A  vista  das  expressões  da  Encyclica,  é.  incontroverso  que 
pode  o  confessor  absolver  os  penitentes  incursos  nas  censuras 
reservadas  pela  Cori6tituiça>  Apoúnlicce  Sedis.  Sua  Santidade  na- 
da exceptuou  sobre  a  dita  Constituiçcão,  como  fez  a  respeito  dos 
casos  especificados  na  Bulia  Sacramcntum  pamilencia;  de  BentoXTV. 
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sincera  e  seriamente  tiverem  estabelecido  ganhar 
o  presente  Jubilêo,  e  que  movidos  deste  propó- 
sito de  o  lucrarem,  e  de  cumprirem  as  outras 
obras  necessárias  para  o  lucrar,  a  elles  se  che- 
garem para  fazer  a  sua  confissão,  impondo-lhes 
uma  penitencia  salutar,  e  o  mais  que  por  direito 
se  lhes  houver  de  impor;  e  bem  assim  concede- 
mos que  possam  commutar  em  outras  obras  pias 
e  salutares  quaesquer  votos,  ainda  que  jurados 
e  reservados  á  Sé  Apostólica  (exceptuados  sem- 
pre os  v»"'tos  de  castidade,  religião  e  obrigação 
aceita  por  terceiro,  ou  em  que  haja  prejuizo  de 
terceiro,  assim  como  os  penaes,  que  se  chamam 
preservativos  do  peccado,  salvo  se  a  commutação 
futura  se  julgar  tal,  que  não  seja  menos  própria 
para  refrear  de  commetter  o  peccado,  que  é  a  pri- 
meira matéria  do  voto),  e  dispensar  estes  peni- 
tentes constituidos  em  ordens  sacras,  ainda  que 
sejam  regulares,  da  irregularidade  occulta  para 
o  exercido  das  mesmas  ordens  e  para  consegui- 
rem a  promoção  ás  ordens  superiores,  contrahida 
somente  pela  violação  das  censuras. 

Não  enteudemos  porem  pelas  presentes  Let- 
tras  dispensar  de  alguma  outra  irregularidade^ 
quer  publica,  quer  occulta,  ou  defeito,  nota,  ou 
outra  incapacidade,  ou  inhabilidade,  contrahidas 
por  qualquer  modo  que  seja,  ou  dar  faculdade  ai- 
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guina  de  dispensar  destas  mesmas,  ou  de  habili- 
tar e  restituir  ao  primitivo  estado  ainda  no  foro 
da  consciência;  nem  tão  pouco  entendemos  derro- 
gar a  Constituição  e  opportunas  declarações  pu- 
blicadas pelo  Nosso  predecessor  de  feliz  memo- 
ria Bento  XI V  12,  que  começa — Sacramentum 
poenitmcioe,  expedida  em  1  de  Junho  do  anuo  da 
Encarnação  do  Senhor  de  1741,  anno  primeiro  de 
seu  Pontificado.  Nem,  finalmente,  entendemos  que 
as  mesmas  presentes  Lettras  possam  ou  devam 
de  algum  modo  favorecer  aquelles  que  por  nós 
e  pela  Sé  Apostólica,  ou  por  qualquer  Prelado 
ou  juiz  Ecclesiastico  foram  nominalmente  excom- 
mungados,  suspensos,  interdictos,  ou  declarados 
incursos  em  outras  sentenças  e  censuras,  ou  que 
foram  publicamente  denunciados,  salvo  tendo  no 
tempo  do  dito  anno  satisfeito  e  concordado  com  as 
partes,  quando  isso  seja  necessário  13. 


12  E'  digno  de  ser  consultado  pelos  confessores  o  opúsculo 
Theologico  das  Constituições  de  Bento  XIV  por  António  Pereira, 
cónego  da  Cathedral  de  Lamego,  onde  se  encontra  traduzido  na 
vernácula  mão  só  a  Constituição  Sacramentam  Pccnitentur,  como  a 
declaração  Pontifícia  da  mencionada  Constituição,  dada  em  Roma 
a  8  de  Fevereiro  de  1745. 

13  Alguns  Theologos  que  tem  commentado  a  actual  Ency- 
clica,  (laudo  uma  interpretação  pouco  segura  ás  expressões  nisi 

intra  tem  pus ,  opinam  que  se  trata  aqui  somente  dos  exconi- 

muiigados  nõminatirn  por  causa  d'alguma  injustiça  commettida 
contra  terceiro,  e  não  por  outro  qualquer  motivo. 
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Demais,  se  alguns,  com  intenção  de  lucrarem 
este  Jubilêo,  depois  de  darem  principio  ás  obras 
prescriptas,  prevenidos  pela  morte,  não  puderem 
completar  o  numero  de  visitas  prescripto,  Nós, 
desejando  favorecer  benignamente  a  sua  piedosa 
e  prompta  vontade,  queremos,  que  estando  elles 
confessados,  e  tendo  recebido  a  sagrada  commu- 
nhão,  participem  da  referida  indulgência  e  remis- 
são, como  se  tive -sem  realmente  visitado  as  refe- 
ridas Egrejas  nos  dias  determinados.  Se  alguns, 
porem,  depois  de  obterem,  em  virtude  das  presen- 
tes Lettras,  as  absolvições  das  censuras,  ou  com- 
mutações  de  votos,  ou  as  ditas  dispensas,  mu- 
darem o  serio  e  sincero  propósito,  alLis  necessário, 
de  lucrarem  o  mesmo  Jubilêo,  por  conseguinte  de 
cumprirem  os  outros  actos  necessários  para  o  lu- 
crar, ainda  que  por  isto  mesmo  apenas  podem  ser 
julgados  isentos  do  resto  de  culpa,  com  tudo-  de- 
cretamos que  as  dispensas  por  elles  alcançadas, 
com  a  referida  disposição,  persistem  no  seu  vigor. 

Queremos  também  e  decretamos  que  estas  pre- 
sentes Lettras  sejam  em  tudo  validas  e  eíficazes, 
e  tenham  e  alcancem  os   seus  plenários  effeitos, 

Mas  quem  não  vê  que  tão  pcrig-.sa  intelligencia  franquearia 
a  porta  a  immensos  abusos?  Vede  Loiseaux,  op.  cit.  cap.  6,  art.  2, 
síc.  1,  n.  13. 
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onde  quer  que  forem  publicadas  14  e  dadas  á  exe- 
cução pelos  Ordinários  dos  logares,  e  que  plenis- 
simamente  aproveitem  a  todos  os  fieis  christãos 
que  permanecem  na  graça  e  obediência  cia  Sé 
Apostólica  e  moram  nos  ditos  logares,  ou  a  elles 
se  recolherem  vindo  de  navegação  ou  jornada. 
Não  obstante  as  Constituições  sobre  não  se  con- 
cederem indulgências  ad  instar  e  as  outras  Cons- 
tituições apostólicas,  e  as  Constituições,   ordena- 
ções, e  as  reservas  geraes  ou  especiaes  de  absol- 
vições ou  relaxações  e  dispensas  publicadas  nos 
Concilios  geraes,    provinciaes  e  synodaes,    bem 
como  os  estatutos,  leis,  usos  e  costumes  de  quaes- 
quer  Ordens,  ainda  Mendicantes  e  Militares,  con- 
gregações e  institutos,  ainda  corroborados  com  ju- 
ramento, confirmação  apostólica  ou  qualquer  outra 
firmeza,  não  obstante  também  os  privilégios,  in- 
dultos e  Lettras  Apostólicas  concedidas  ás  mes- 
mas, especialmente  aquellas  em  que  é  expressa- 
is   Exigindo    o  Santíssimo   Padre  que  as  suas  Lettras   Apos- 
tólicas sejam  publicadas  e  executadas  pelos  Ordinários,  XJbicum- 
que  per  locorum  Ordinários  publicntii'  cí  exequtioni  demandai ce  fuerínt, 
segue-se  que  a  publicação  feita  pelos  Ordinários  é  uma  condi- 
rão indispensável,  e  a  sua  omissão,  além  de  ser  uma  falta  grave. 
exporia  á  nullidade  as  graças  concedidas  por  occasião  do  mesmo 
Jubilêo.  Eis  como  se  expressa  a  Nova  Revista  Theologica  :   La 
publication  de  V Evèque  éiant  une   condition  indispensable  pour   pouvoir 
gagnet  le  Jubila  duns  le  Diocese,  VEvèqus  ne  pourrail  omettre  cette  for- 
maíitc  sans  manguer  gravement  à  son  devoif.  (Nouvelle  Revue  Theo- 
Jogique,  an.  7.  n.  1,  p.  H*.  nòt.  1 .) 
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mente  prevenido,  que  aos  que  professam  alguma 
destas  Ordens,  congregações  e  institutos  seja 
prohibido  confessarem-se  fora  da  sua  própria  reli- 
gião. As  quaes  cousas  todas,  e  a  cada  uma  delias, 
ainda  que,  para  sua  suficiente  derrogação,  se 
houvesse  de  fazer  delias,  e  de  todo  o  seu  teor, 
menção  especial,  especifica,  expressa  e  individual, 
ou  para  isso  se  houvesse  de  observar  outra  forma 
particular,  tendo  por  inseridos  esses  teores  e 
essas  formas  por  exactissimamente  observadas, 
por  esta  vez,  e  somente  para  o  effeito  das  pre- 
missas, plenissimamente  derogamos,  e  a  quaes- 
quer  outras  cousas  em  contrario. 

Ao  passo  porém  que  pelo  Apostólico  ministé- 
rio que  exercemos,  e  pela  solicitude  com  que 
devemos  abraçar  todo  o  rebanho  de  Christo,  pro- 
pomos esta  salutar  opportunidade  para  alcançar 
a  remissão  e  a  graça,  não  podemos  deixar  de  em 
nome  de  Jesus  Christo  Senhor  e  Principe  de  todos 
os  Pastores,  rogar  instantemente,  e  pedir  por  amor 
de  Deos  a  todos  os  Patriarchas,  Primazes,  Arce- 
bispos, Bispos  ou  outros  Ordinários,  ou  Prelados 
que  na  falta  dos  Bispos  e  Prelados  sobreditos 
exercem  legitimamente  a  jurisdicção  ordinária 
local,  em  graça  e  communhão  com  a  Sé  Apostó- 
lica, que  annunciem  tão  grande  bem  aos  povos 
confiados  á  sua  fé,  e  procurem  com  o  maior  em- 
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penho  que  todos  os  fieis  reconciliados  com  Deos 
pela  penitencia,  convertam  a  graça  do  Jubilêo 
em  lucro  e  utilidade  das  suas  almas. 

Portanto,  Veneráveis  Irmãos,  o  Vosso  primeiro 
cuidado  será,  depois  de  implorada  com  preces  pu- 
blicas a  Divina  Clemência,  para  que  encha  com  a 
sua  luz  e  a  sua  graça  os  entendimentos  e  os  cora- 
ções de  todos,  dirigir  com  instrucções  e  admoes- 
tações opportunas  o  povo,  afim  de  que  consiga  o 
fructo  do  Jubilêo,  e  comprehenda  intimamente 
qual  a  virtude  e  natureza  do  Jubilêo  christão  para 
utilidade  e  vantagem  das  almas  ;  e  como  nelle  por 
virtude  de  Christo  Senhor  Nosso  se  coadunam  es- 
piritual e  abundantissimamente  aquelles  bens  que 
em  cada  cincoenta  annos  trazia  ao  povo  judeu  a 
antiga  lei  annunciadora  do  futuro  ;  e  para  que 
também  seja  convenientemente  instruída  quanto 
á  natureza  das  indulgências,  e  quanto  a  tudo  o 
que  deve  fazer  para  a  confissão  proveitosa  dos 
peccados,  e  para  receber  santamente  o  Sacramen- 
to da  Eucharistia.  Mas  porque  não  somente  se 
requer  o  exemplo,  mas  é  inteiramente  necessária 
a  cooperação  do  ministério  ecclesiastico,  para  que 
no  povo  de  Deos  se  vejam  os  desejados  fructos 
de  santificação,  não  omittaes,  Veneráveis  Irmãos, 
inflamrnar  o  zelo  dos  vossos  sacerdotes  a  exerce- 
rem   diligentemente,    com    especialidade    neste 
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tempo,  o  ministério  da  salvação  ;  e  para  o  bem 
commum,  quando  possa  ser,  muito  importa,  que 
elles,  precedendo  ao  povo  christão  no  exemplo  da 
piedade  e  da  religião,  renovem  o  espirito  da  sua 
vocação  por  meio  dos  exercidos  espirituaes,  afim 
de  que  depois,  no  desempenho  do  seu  ministério, 
e  nas  sagradas  missões  que  devem  dar  ao  povo, 
mais  útil  e  salutarmente  se  empreguem  pela 
ordem  e  modo  por  Vós  estabelecido.  E  como  neste 
século  são  tantos  os  males  que  precisam  de  remé- 
dio, e  os  bens  que  cumpre  promover,  brandindo  a 
espada  do  espirito,  que  é  a  palavra  de  Deos, 
ponde  todo  o  cuidado  em  induzir  o  vosso  povo  a 
dominar  o  grande  crime  da  blasfémia,  pelo  qual 
não  ha  nada,  por  mais  santo  que  seja,  que  especial- 
mente neste  tempo  não  seja  violado,  e  para  que 
conheça  e  cumpra  os  seus  deveres  de  guardar 
santamente  os  dias  santos,  e  as  leis  do  jejum  e 
da  abstinência  que  devem  observar- se  segundo  o 
preceito  da  Egreja  de  Deos,  e  para  assim  poder, 
evitar  as  penas  que  o  desprezo  destas  cousas  tem 
attrahido  sobre  a  terra.  Na  defensa  da  disciplina 
do  Clero  ;  em  promover  a  boa  educação  dos  cléri- 
gos, vigie  constantemente  pelo  mesmo  modo  o 
vosso  empenho  e  zelo,  e  por  todas  as  maneiras 
ao  vosso  alcance,  acudi  com  o  auxilio  á  mocidade 
que  se  procura  perder,  a  qual  não  ignoraes  em 
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quão  grandes  perigos  se  acha,  e  a  que  grave  ruina 
está  exposta.  Este  género  de  mal  foi  tão  doloroso 
ao  coração  do  próprio  divino  Redemptor,  que 
contra  os  seus  autores  soltou  estas  palavras  : 
«  Todo  aquelle  que  escandalisar  um  destes  peque- 
nos que  crêem  em  mim,  melhor  lhe  fora  que  lhe 
atassem  á  roda  do  pescoço  uma  mó  de  atafona,  e 
que  o  lançassem  ao  mar  15.  » 

Nada  ha  pois  mais  digno  do  tempo  do  Sagrado 
Jubilêo,  como  a  pratica  incessante  de  todas  as 
obras  de  caridade  ;  e  por  isso  será  também  pró- 
prio do  vosso  zelo,  Veneráveis  Irmãos,  dar  maior 
impulso  a  que  se  acuda  ao  pobre,  se  resgatem  os 
peccados  com  as  esmolas,  de  que  tantos  bens  se 
enumeram  nas  Sagradas  Eseripturas  ;  e  para  que 
mais  amplamente  se  mantenha  o  fructo  da  cari- 
dade, e  mais  firme  se  torne,  muito  opportuno  será 
ministrar  os  subsídios  da  caridade  para  animar  e 
excitar  esses  institutos  de  piedade  que  hoje  são 
havidos  por  muito  conducentes  á  utilidade  das 
almas  e  dos  corpos.  Se  de  todos  Vós  forem  con- 
cordes os  entendimentos  e  esforços  para  se  con- 
seguirem estes  bens,  não  poderá  deixar  de  ter 
grandes  augmentos  o  reino  de  Christo  e  a  sua  jus- 
tiça, e  de  derramar  a  celestial  clemência  sobre  os 

is  s.  Marcos,  IX  — 41. 


filhos  de  predilecção  neste  tempo  de  propiciação, 
nestes  dias  de  salvação,  grande  abundância  das 
divinas  graças. 

A  Vós  todos  finalmente,  ó  Filhos  da  Egreja 
Catholica,  dirigimos  a  Nossa  palavra,  e  a  todos 
e  a  cada  um  com  paternal  afíecto  exhortamos,  a 
usardes  desta  occasião  do  Jubilêo  para  conseguir 
o  perdão  pelo  modo  que  de  vós  reclama  o  sincero 
empenho  da  vossa  salvação.  Se  sempre  foi,  agora 
de  certo  necessarissimo  é,  Filhos  clilectissimos, 
purificar  das  obras  mortas  a  consciência,  offerecer 
penitencia,  e  semear  com  lagrimas  para  colher 
com  exultação.  Bastantemente  vos  dá  a  conhecer 
a  Divina  Magestade  aquillo  que  de  nós  requer, 
pois  ha  já  muito  tempo  que  pela  nossa  maldade 
estamos  soffrendo  o  peso  das  suas  ameaças,  e  das 
aspirações  do  espirito  da  sua  ira.  Demais,  costu- 
mam os  homens  todas  as  vezes  que  soffrem  uma 
necessidade  demasiado  arâua,  enviar  embaixa- 
dores aos  poros  risinhos  et  pedir  auxilio.  Nós,  e 
isto  é  o  melhor,  destinamos  uma  embaixada^  a  Deus. 
Imploremos  d'Elle  osauxilios,  dirijamo-nos  a  Elle 
de  coração,  com  as  orações,  o  jejum  e  as  esmolas. 
Pois  quanto  mais  perto  estivermos  de  Deus,  tanto 
mais  para  longe  de  nós  serão  arremessados  os 
nossos  adversários  1{\ 

Mas  vós,  sobretudo,  escutae  a  Voz  Apostólica, 

,G  S.  Máximo  Turinerise  —  Homi.  XCI. 


38 

pois  somos  Nós  o  Enviado  de  Christo,  vós  que 
trabalhaes,  e  viveis  atribulados,  e  que  andando 
afastados  do  caminho  da  salvação,  jazeis  oppri- 
midos  sob  o  jugo  dos  máos  desejos,  e  da  escravi- 
dão do  demónio.  Não  desprezeis  as  riquezas  da 
bondade,  da  paciência  e  longanimidade  de  Deus  ; 
e  quando  tão  amplo,  tão  fácil  meio  de  alcançar  o 
perdão  se  vos  apresenta,  não  queiraes  pela  vossa 
obstinação  tornar-vos  indesculpáveis  perante  o 
Divino  Juiz,  e  fazer  para  vós  um  thesouro  da  ira 
e  da  revelação  do  justo  juizo  de  Deus.  Eia  pois, 
ó  peccadores,  cahi  em  vós,  reconciliai- vos  com 
Deus  :  o  mundo  e  suas  concupiscências  passam: 
arremessae  de  vós  as  obras  das  trevas,  revesti- 
vos  com  as  armas  da  luz,  acabae  de  ser  inimigos 
das  vossas  almas,  para  lhes  alcançardes  afinal  a 
paz  neste  mundo,  e  no  outro  os  eternos  galardões 
dos  justos.  Taes  são  os  Nossos  desejos  ;  é  isto  o 
que  não  cessaremos  de  supplicar  a  Deus  clemen- 
tíssimo ;  e  confiamos  que  estando  comnosco  uni- 
dos nesta  sociedade  de  preces  os  filhos  da  Egrejà 
Catholica,  alcançaremos  abundantemente  do  Pae 
das  misericórdias  estes  mesmos  bens.  E  no  en- 
tretanto para  que  o  feliz  e  salutar  fructo  desta 
santa  obra  seja  abonador  de  todas  as  graças  e 
de  todos  os  celestiaes  dons,  a  Benção  Apostólica, 
Irmãos  Veneráveis,  gíi  Vós  amados  filhos,  quan- 
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tos  vos  julgueis  no  seio  da  Egreja  Catholica,  da- 
mos amorosissiniamente  no  Senhor,  desentranha- 
mol-a   do  mais   intimo   do   Coração. 

Dada  em  Roma  junto  de  S.  Pedro,  no  dia  vi- 
gésimo quarto  de  Dezembro  do  anno  de  mil  oito- 
centos e  setenta  e  quatro,  vigésimo  nono  do  nosso 
pontificado. 

Pio  Papa  IX. 
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